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Relatório 

Videochat sobre Reforma Política 

Convidados: Deputados Celso Pansera (PMDB/RJ) e Vicente 
Cândido (PT-SP) 

Data: 17/8/17 

Proposta de Emenda à Constituição 77/2003 que altera a duração dos 
mandatos e a coincidência das eleições. 

 

A Coordenação de Participação Popular da Secom, em parceria com a TV Câmara e o 
LabHacker, realizou no dia 17 de agosto de 2017, o VideoChat sobre a Reforma 
Política. Os convidados foram os deputados Celso Pansera (PMDB/RJ), membro da 
comissão que trata sobre o tema e o relator da proposta Vicente Cândido (PT-SP). 

Entrevistado pela jornalista Carolina Nogueira, os deputados responderam às 
perguntas dos internautas e esclareceram suas dúvidas sobre a matéria, a qual está 
pronta para ser analisada no Plenário da Câmara dos Deputados. 

A realização do VideoChat foi amplamente divulgada pelos veículos de comunicação e 
pelas redes sociais da Casa.  

Para participar dos VideoChats, o cidadão precisa cadastrar-se na página do e-
Democracia e acessar a sala de bate-papo. Para acessar o conteúdo desta sala, o 
internauta deve utilizar o link: https://edemocracia.camara.leg.br/audiencias/sala/288.  

Com o novo aplicativo para bate-papos utilizado pelo e-Democracia, a sala é aberta 
com antecedência e os internautas podem escrever suas perguntas antes do início da 
entrevista, mesmo que depois não possam participar ao vivo do VideoChat. 

O cidadão pode, ainda, compartilhar sua pergunta nas redes sociais e pedir para os 
amigos votarem nela. Assim, quanto mais votos recebe a pergunta, mais chance terá 
de ser respondida ao vivo pelo entrevistado. As perguntas que não são respondidas 
durante o VideoChat, que tem duração máxima de 1 hora, são encaminhadas para os 
deputados, que as responderão depois e as enviarão para o internauta autor da 
questão. 
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Dados quantitativos: 

O Videochat alcançou 1175 visualizações até o dia 21 de agosto. 

Em resposta ao convite para fazerem perguntas e expressarem opiniões sobre a PEC 
77/2003, 56 internautas participaram ao vivo do bate-papo, 11 perguntas foram 
respondidas pelos deputados (Anexo I), 23 perguntas (Anexo II) deverão ser 
respondidas por seu gabinete e 15 comentários e manifestações foram feitos a 
respeito do assunto (Anexo III).  
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https://www.facebook.com/vonivar/posts/1367947416656401 
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https://www.facebook.com/noticiashojebr/posts/1917468078577279 

 

https://www.facebook.com/berini.luz.5/posts/1908261106091780 
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https://www.facebook.com/vonivar/posts/1367895459994930 

 

https://www.facebook.com/portalpolitize/posts/1942520226036848 
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https://www.facebook.com/MCCEFichaLimpa/posts/10155544173047777 
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ANEXO I 

 

PERGUNTAS RESPONDIDAS PELOS DEPUTADOS: 

 

1- Luciano - Por que não estão debatendo e incluindo na pauta o Projeto do 
MCCE Projeto de Lei 6316/13 de iniciativa popular para a Reforma Política. 

2- Murillomoraes- Gostaria de saber se existirá a janela partidária para 
Vereadores poderem mudar de partido ainda este ano, para disputa do pleito 
de 2018??? Caso não existe a possibilidade de estudo para que isso ocorra, 
conforme foi feito com os deputados em 2015? 

3- Gílson Vasconcelos Dobbin- Gostaria de saber a opinião do Deputado Vicente 
Cândido sobre a convocação de uma Constituinte exclusiva. 

4- Douglas Novaes -De onde sairá o dinheiro para o fundo de campanha? 
5- gustavo estacio - Invés de aumentar o mandato de deputados e senadores, 

porque não reduzir o número dos mesmos e seus salários??? 
6- Dina Cardoso -Deputado, a mudança proposta prevê a criação de vários 

distritos por Estado ou considera que o Estado como um todo será um Distrito? 
É distritão ou distrital? Como será essa divisão por distrito, qual a 
consideração? 

7- Gustavo estacio -Já que estão colocando mandato de 10 anos para membros 
dos tribunais superiores, porque não mudam as formas de indicação também? 

8- Yendis -Por que nós temos que financiar partidos que não apoiamos, financiar 
suas candidaturas, financiar suas mordomias para que, quando eleitos, 
legislem em causa própria? 

9- Fabio Gomes -Como evitar que novas regras da reforma política sejam 
burladas por partidos que estão envolvidos na prática sistêmica e sequenciada 
de corrupção no Brasil? Que tal prever suspensão e até cassação de registro 
de partidos que corromperem o funcionamento do Congresso, particularmente 
os reincidentes? 

10- G Notari Paps -Não seria mais sensato, transparente e ético consultar a 
população, principal interessada nessa reforma, por meio de um plebiscito ou 
referendo? 

11- Vinicius Brahemcha -Além das doações empresariais e da verba pública, há 
outra forma de se financiar campanhas políticas do tamanho das de hoje? 
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ANEXO II 

 
 

PERGUNTAS NÃO RESPONDIDAS DURANTE O VIDEOCHAT: 
 

1- Cláudia Aranha - Por que 30 partidos são muito? Numa democracia, todos 
têm o direito de serem representados. A diminuição de partidos diminui a 
ineficiência dos políticos ou a corrupção na política? 

2- Marcia Borba - Corrigindo minha pergunta acima. Porque não diminuir o 
gasto do povo com o Estado, ao invés de só aumentar? Márcia. 

3- Robson Alexandre da Silva - 900 milhões de Fundo Partidário não é 
suficiente? Os candidatos poderiam se adaptar se aproximando dos 
eleitores com suas propostas e solicitando apoio as campanhas. Entendo 
que há uma enorme acomodação onde os candidatos querem fazer 
campanha da mesma forma. Por que não se adaptar à nova realidade? 

4- Marcia Borba - Pra que precisamos de 513 deputados? Vocês têm 
previsão de reduzir os gastos públicos? Porque a reforma política está 
sendo feita para beneficiar a classe política e não para aumentar os gastos 
que o povo tem com o Estado. Sendo nós que geramos dinheiro e não 
vocês. 

5- Carlos Tekza - Por que uma chamada reforma política só se preocupa com 
as regras eleitorais? E quanto os mecanismos de participação pós 
eleições? Precisamos melhorar a democracia em geral e isso não pode ser 
apenas com regras eleitorais. 

6- Carlos Tekza - A democracia não deve ser a ditadura da maioria, mas um 
sistema que garanta equilíbrio. Aqui, parece que supervalorizamos apenas 
o momento da eleição. O que essa reforma traz de avanço para a 
participação pós eleição? 

7- Dina Cardoso - O Distritão para 2018 será o Estado como um todo ou 
serão criados e como vários distritos, uma vez que a lei prevê a eleição, 
nos estados com mais de 24 deputados federais por exemplo (caso do 
Paraná) de um deputado por distrito? 

8- G Notari Paps - Com um déficit anunciado de R$ 170 Bi, é razoável e moral 
criar um fundo de R$ 3,6 Bi? 

9- Gílson Vasconcelos Dobbin - Por que o PT se alia com os golpistas do 
PSDB para atacar as organizações políticas de esquerda? Quem vocês 
acham que será prejudicada com a redução de recursos públicos para os 
partidos? Querem cristalizar os grandes partidos e impedir a sociedade de 
se organizar politicamente. 

10- Cláudia Aranha - Por que a reforma política não se propõe tirar o foro 
privilegiado dos políticos? 

11- André Gualda - Pergunta encaminhada via Youtube por Neyton Souza: 
Qual a possibilidade de termos, com a Reforma Política, de a população 
sentir de fato que se encontrará em uma democracia Representativa, onde 
poderíamos mudar a percepção da maior parte da sociedade? 
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12- Gabriel Marmentini - O que vocês acham de portais como o Politize!, que 
se propõe a prover educação política gratuita e acessível a todos os 
brasileiros? 

13- Murillomoraes - Sobre a Fidelidade partidária, teremos janela para 
vereador mudar de partido para eleição de 2018? 

14- Alexandre Muzzio - Por que não se fala em acabar totalmente com o fundo 
partidário e assim voltar o financiamento privado? Onde cada partido e 
político se financiaria com transparência? 

15- G Notari Paps - Por que a PEC 106/2015 que já conta com o apoio de 1,5 
milhões de brasileiros e diminui o número dos parlamentares não foi 
incluída nessa reforma? O povo já deu o recado deputado, são 1,5 milhão 
dizendo que é a favor da redução no número de congressistas. 

16- Marcia Borba - Os partidos políticos não podem ser sustentáveis e 
sobreviver das doações daqueles que acreditam em seus candidatos? 

17- G Notari Paps - A reeleição no legislativo não está sendo abordada nessa 
reforma. A julgar pelos últimos anos, temos visto mais parlamentares 
preocupados em legislar em causa própria e para manter o cargo do que 
em prol da população. Não seria a hora e o momento de repensar isso? 

18- Ricardo - Senhor Deputado, essa alteração na forma de eleição não está 
sendo realizado apenas com o intuito de garantir a reeleição dos 
candidatos escolhidos pelo partido, já que há um certo temor em a grande 
maioria dos atuais políticos serem rechaçados nas urnas? 

19- G Notari Paps - Tendo em vista que o voto distrital misto irá vigorar em 
2022, porque não incluí-lo já em 2018? 

20- Anselmo Pereira Soares de Albuquerque- Poderia incluir esta proposta? 
Partidos: Apenas dois (Vencedor: Situação, Vencido: Admoestador). 
Regras: Membros dos Partidos sem direito a honorários proveniente do 
Erário. Erário: Imposto Único Federal e gestão exclusiva do Banco Central. 
Voto: Facultativo. 

21- Thiago Navarro - Como a atual reforma ajudará a manter quem já está no 
poder? 

22-  Eduardo Freitas - O que dizer da permissão à candidatura independente 
(com regras), bem como o voto majoritário ou em partido (o que o eleitor 
escolher)? É diferente do que temos. Quando votamos em um candidato, 
automaticamente vai para o partido. Neste caso só iria para o partido se o 
eleitor votasse no partido. 

23- Eduardokarsb – Por que não alterar para voto distrital? Diminuiria o valor 
das campanhas, resolvendo o problema da necessidade grande de fundos, 
que poderia diminuir exponencialmente. Além de ser uma maneira de 
aproximar eleito e eleitor. Importante no momento que vivemos. 
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ANEXO III 

 

COMENTÁRIOS DURANTE O VIDEOCHAT: 

 

1- Luciano Cassiano -Chega deputado, vamos mudar isso nas urnas 2018 está 
chegando hoje temos internet não deixa esquecer. 

2- Luciano Cassiano - Por que este alto valor para financiamento para se eleito, 
povo precisa demais deste dinheiro os pobres estão morrendo no hospital, 
estão pesando só no poder como pode.  

3- Carlos Tekza -Por que se supervaloriza o voto, o momento da eleição. Mas 
será que o que realmente qualifica a democracia são as participações pós 
eleição (plebiscito, referendum, opiniões sobre assuntos, etc) 

4- Fabriciofz600 -Por que não votam contra todos esses benefícios que recebem. 
Que é um absurdo. Enquanto o povo se aposenta com uma miséria, e tem que 
trabalhar quase até a morte, sendo escravizado. Os próprios políticos se 
aposentam com 2 anos de mandatos. Brasil o pais da desigualdade. 

5- Jonas Viana Santana -Sou contra o suplente como é hoje, o correto seria o 
parlamentar que não foi eleito e sendo o mais votado do mesmo partido 
assumir a vaga. 

6- Robson Alexandre da Silva -É preciso que o político também compreenda que 
o brasileiro não está disposto a imposição. Eu estou disposto a colaborar com 
a campanha de candidato que me convencer sobre suas propostas e sua 
honestidade. Também estou disposta a me filiar a um partido político que tenha 
uma ideologia. 

7- Marcia Borba -O povo discorda do aumento do fundo partidário e do distritão 
que beneficiará políticos endinheirados e não irá reduzir a distância entre 
eleitor e eleito. Por que vocês ignoram a vontade popular? 

8- Alan Xavier- Voto obrigatório? Qual a obrigação de votar se existem leis e 
outras formas de não ir votar? 

9- Cláudia Aranha -Bom dia, uma reforma política onde se pretende f, Justo 
quando o país 

10- Carlos Tekza -Renovação é garantia de melhora? Talvez, renovar pode piorar 
a situação. A renovação pode ser para um grupo majoritário tirano que oprime 
a minoria. Os srs. deputados já leram teoria do Estado? 

11- Alan Xavier -Tem político dizendo que o distritão vai eleger pessoas famosas e 
as que tem mais dinheiro e que não renovará a política. Será que estão 
tentando dizer que o povo é burro e que os votos são comprados? E pior; que 
a escolha do eleitor não tem importância? Por que esse medo todo? 

12- Marcia Borba  – Por que o voto não é distrital ao invés de distritão. Quanto 
maior a área, mais gasto em campanha o que ajuda políticos com mais 
dinheiro e ao mesmo tempo o distancia da população? 

13- Marcia Borba -Vocês continuam os mesmos, porém o povo está mudando. 
Como cada um de vocês quer ficar na história? Como os antagonistas do 
povo? 
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14- Márcia Reis -Exmo Sr. Deputado replico aqui a pergunta feita pelo colega 
Luciano do MCCE. 

15- Marcia Borba -Por que gastar dinheiro que daria para construir cerca de 100 
hospitais com campanha política? 
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